
 

 

   
N.º 187 - 01/01/2023 

 

3. Passados três anos, é hora de pararmos um pouco para nos interrogar, 
aprender, crescer e deixar transformar, como indivíduos e como comunidade; 
um tempo privilegiado para nos prepararmos para o «Dia do Senhor»… Hoje 
somos chamados a questionar-nos: O que é que aprendemos com esta situação 
de pandemia? Quais são os novos caminhos que deveremos empreender para 
romper com as correntes dos nossos velhos hábitos, estar melhor preparados, 
ousar a novidade? Que sinais de vida e esperança podemos individuar para 
avançar e procurar tornar melhor o nosso mundo? Certamente, tendo 
experimentado diretamente a fragilidade que carateriza a realidade humana e 
a nossa existência pessoal, podemos dizer que a maior lição que Covid-19 nos 
deixa em herança é a consciência de que todos precisamos uns dos outros, que 
o nosso maior tesouro, ainda que o mais frágil, é a fraternidade humana, 
fundada na filiação divina comum, e que ninguém pode salvar-se sozinho… 
4. Entretanto, quando já ousávamos esperar que estivesse superado o pior da 
noite da pandemia de Covid-19, eis que se abateu sobre a humanidade uma 
nova e terrível desgraça… A guerra na Ucrânia ceifa vítimas inocentes e espalha 
a incerteza, não só para quantos são diretamente afetados por ela, mas de 
forma generalizada e indiscriminada para todos, mesmo para aqueles que, a 
milhares de quilómetros de distância, sofrem os seus efeitos colaterais: basta 
pensar nos problemas do trigo e nos preços dos combustíveis… 
5. Enfim, o que se nos pede para fazer? Antes de mais nada, deixarmos mudar o 
coração pela emergência que estivemos a viver, ou seja, permitir que, através 
deste momento histórico, Deus transforme os nossos critérios habituais de 
interpretação do mundo e da realidade... Não podemos ter em vista apenas a 
proteção de nós próprios, mas é hora de nos comprometermos todos em prol 
da cura da nossa sociedade e do nosso planeta, criando as bases para um mundo 
mais justo e pacífico, seriamente empenhado na busca dum bem que seja 
verdadeiramente comum… Desejo a todos os homens e mulheres de boa 
vontade que possam, como artesãos de paz, construir dia após dia um ano feliz! 
Maria Imaculada, Mãe de Jesus e Rainha da Paz, interceda por nós e pelo mundo 
inteiro.                                                                              Papa Francisco 
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Leitura do Livro dos Números 
(Num 6, 22-27) 

 

O Senhor disse a Moisés: 

«Fala a Aarão e aos seus 
filhos e diz-lhes: 

Assim abençoareis os 

filhos de Israel, dizendo: 
‘O Senhor te abençoe e te 

proteja. 
O Senhor faça brilhar 

sobre ti a sua face e te seja 

favorável. 
O Senhor volte para ti os 

seus olhos e te conceda a 
paz’. 

Assim invocarão o meu 

nome sobre os filhos de 
Israel e Eu os abençoarei». 
 
 

Palavra do Senhor 
 
 
 
Salmo responsorial (66) 

 
Deus tenha compaixão de 

nós. 
Ele nos dê a sua bênção. 
Deus tenha compaixão de 

nós. 

 
Leitura da Epístola do 
apóstolo São Paulo aos Gálatas 
(Gal 4, 4-7) 

     
 

    Irmãos: 
    Quando chegou a 

plenitude dos tempos, Deus 
enviou o seu Filho, nascido 
de uma mulher e sujeito à  

Lei, para resgatar os que 
estavam sujeitos à Lei e nos 
tornar seus filhos adoptivos. 

E porque sois filhos, Deus 
enviou aos nossos corações 

o Espírito de seu Filho, que 
clama: 
«Abbá! Pai!». 

Assim, já não és escravo, 
mas filho. 

E, se és filho, também és 
herdeiro, por graça de Deus. 
 

Palavra do Senhor 
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Aleluia! Aleluia! Aleluia! 
 

 
Muitas vezes e de muitos 

modos falou Deus 

antigamente aos nossos pais 
pelos Profetas. 

Nestes dias, que são os 
últimos, Deus falou-nos por 
seu Filho. 

 
 

Aleluia! Aleluia! Aleluia! 
 

 
 

Evangelho de Nosso Senhor 
Jesus Cristo segundo São 
Lucas (Lc 2, 16-21) 

 

Naquele tempo, os pastores 
dirigiram-se 
apressadamente para Belém 

e encontraram Maria, José e 
o Menino deitado na 

manjedoura. 
Quando O viram, 
começaram a contar o que 

lhes tinham anunciado sobre 
aquele Menino.  
E todos os que ouviam 

admiravam-se do que os 
pastores diziam. 

Maria conservava todos estes 
acontecimentos, meditando-

os em seu coração. 
Os pastores regressaram, 
glorificando e louvando a 

Deus por tudo o que tinham 
ouvido e visto, como lhes 

tinha sido anunciado. 
Quando se completaram os 
oito dias para o Menino ser 

circuncidado, deram-lhe o 
nome de Jesus, indicado pelo 
Anjo, antes de ter sido 

concebido no seio materno. 
Palavra da Salvação 

 
 

 
 

Oração dos Fiéis: 

 
 
         - Interceda por nós, a 

Virgem cheia de graça. 
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Dia Data Hora Acontecimento 
 

2ª 02/01 21:30 Reunião MEC’s 
 

5ª 05/01 09:00 
     / 
18:30 
 
16:00 

Exposição 
Santíssimo 
Sacramento 
 
Conferência 
Vicentina 
 

6ª 06/01 21:30 Reunião 
Acólitos 
 

 
 
 
Ofertório “Obras de Manutenção da 
Igreja” - 610,24€   

 

Batismos 2023 

 
8 de janeiro 

 
12 de fevereiro 

  
12 de março 

 
16 de abril 

 
14 de maio 

 
25 de junho 

 
9 de julho 

 
13 de agosto  

 
10 de setembro 

 
8 de outubro 

 
12 de novembro 

 
10 de dezembro 

 
11 Horas 

                


